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REDE RURAL NACIONAL – REDE QUE PROMOVE A 

LIGAÇÃO ENTRE ENTIDADES PÚBLICAS E PRIVADAS 

 Aumentar a participação das partes interessadas 
na execução do desenvolvimento rural; 

Melhorar a qualidade da execução dos programas 
de desenvolvimento rural; 

 Informar o público em geral e os potenciais 

beneficiários sobre a política de desenvolvimento 
rural e as possibilidades de financiamento; 

 Fomentar a inovação na agricultura, na produção 
alimentar, nas florestas e nas zonas rurais. 



TIPOLOGIA DOS MEMBROS DA RRN 

1.823 membros da RRN 



REDE RURAL NACIONAL – PRINCIPAIS ATIVIDADES 

Área de Informação e Comunicação – permite 

fazer circular os conhecimentos e as informações 

mais recentes, assim como para incentivar e 

possibilitar o diálogo entre os vários agentes do DR. 

 



REDE RURAL NACIONAL – PRINCIPAIS ATIVIDADES 

Projetos Relevantes - visam incentivar a 

transferência de abordagens / boas práticas que já 

demonstraram funcionar e inspirar ideias ainda 

melhores. 

 

 



REDE RURAL NACIONAL – PRINCIPAIS ATIVIDADES 

Trabalho em Rede Por Áreas Temáticas – permite 

reunir os agentes do DR com o objetivo de debater 

problemas, oportunidades e exemplos de boas 

práticas sobre um determinado tema.  

 

 



REDE RURAL NACIONAL – PRINCIPAIS ATIVIDADES 

Atividades da REDR e de outros EM – partilha de 

ideias, métodos, instrumentos e conhecimentos 

para uma melhor implementação dos PDR. 

 

 



Trabalhar em rede para obter 

resultados! 
 



Trabalho em Rede Por Áreas Temáticas 

 

 
Necessidade de Focar o trabalho em Rede em 

áreas temáticas prioritárias: 

 

- Organização de 5 Workshops regionais  para 

a seleção destas temáticas (Algarve, Alentejo, 

Lisboa e Vale do Tejo, Centro, Norte); 

 

- Participação de cerca de 250 membros da 

RRN. 

 



Trabalho em Rede Por Áreas Temáticas 

 Circuitos curtos de comercialização de produtos agroalimentares 

 Valorização da floresta – Gestão florestal 

 Organização da produção: organização de produtores, 

cooperativismo e associativismo agrícolas 

 Dinamização das zonas rurais, acesso à terra, jovens agricultores 

e turismo rural. 

 Fileiras produtivas e produção sustentável das fileiras no âmbito 

das alterações climáticas 

  

 



Trabalho em Rede Por Áreas Temáticas 

GTT temporários constituídos: 
 

- Circuitos Curtos Agroalimentares: 90 

participantes  

- Floresta: 180 participantes 

 

- Os GTT elaboram um Plano de Trabalho das 

Temáticas. 

 

 



Trabalho em Rede:  

                   Inovação na agricultura 

Grupos Operacionais 

 Dinamização da Bolsa de Iniciativas 

 Criação de 423 parcerias  

 Registadas 227 iniciativas (2369 parceiros => 517 membros)  

 78% iniciativas concorreram ao 1.º Aviso da ação 1.1. 

 



Trabalho em Rede: Futuro da política 

do Desenvolvimento Rural e da PAC 

Declaração de Cork 2.0 

Consulta pública sobre futuro da Política 

Agrícola Comum 

MAFDR - linhas de orientação estratégica 

para o debate sobre o futuro da PAC 



Trabalho em Rede:  

                       Declaração de Cork 2.0 

 1: Promover a Prosperidade Rural  

 2: Reforçar as Cadeias de Valor Rurais 

 3: Investir na Viabilidade e Vitalidade Rurais 

 4: Preservar o Ambiente Rural  

 5: Gerir os Recursos Naturais 

 6: Incentivar o Combate às Alterações Climáticas  

 7: Estimular o Conhecimento e a Inovação  

 8: Reforçar a Governança Rural 

 9: Melhorar a Execução e a Simplificação das Políticas  

 10: Melhorar o Desempenho e a Prestação de Contas  

 



Trabalho em rede: CE lançou consulta 

pública sobre futuro da PAC 
 

 Esta consulta pública 

contribui diretamente para 

o roteiro da futura Política 

Agrícola Comum 

 O prazo para responder a 

esta consulta pública 

termina a 2 de maio 



Trabalho em Rede:  

MAFDR - linhas de orientação 

estratégica para o debate sobre o 

futuro da PAC 

Manutenção da atividade produtiva em todas 

as regiões da UE, assegurando a resiliência 

agrícola, a ocupação e vitalidade das zonas 

rurais 



Desenvolvimento de uma agricultura eficiente 

e inovadora, capaz de garantir relações 

equilibradas para os agricultores na cadeia 

alimentar e de satisfazer as necessidades 

alimentares e nutricionais dos cidadãos 

europeus; 

Trabalho em Rede:  

MAFDR - linhas de orientação 

estratégica para o debate sobre o 

futuro da PAC 



Preservação dos recursos naturais: solo, água 

e biodiversidade, das paisagens diversificadas 

do território europeu, assim como uma 

resposta concertada para a mitigação e 

adaptação às alterações climáticas. 

Trabalho em Rede:  

MAFDR - linhas de orientação 

estratégica para o debate sobre o 

futuro da PAC 



 

 

 
Obrigada, 
Maria Custódia Correia 

rederuralnacional@dgadr.pt 

 


